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APRESENTAÇÃO

O livro “Os irmãos João e Maria e a aventura em busca de uma escola 
para surdos” conta a aventura dos irmãos em seu primeiro dia de aula. Por medo 
da primeira escola em que são deixadas, as crianças fogem e acabam parando em 
uma escola em que acreditam que poderão aprender uma comunicação por meio 
da Língua de Sinais. Os dois, entretanto, se decepcionam ao descobrirem que o 
oralismo é imposto na escola. Em função disso, fogem novamente, voltando à pri-
meira escola em que estiveram e conhecendo uma educação bilíngue para surdos.

Em uma releitura da história tradicional de João e Maria, este livro se propõe 
a tecer reflexões acerca das dificuldades dos surdos ao não vivenciarem uma edu-
cação escolar em sua língua. Além da densidade temática da aventura dos irmãos, o 
livro faz parte de uma literatura, infelizmente, ainda escassa, pois o texto está es-
crito em SignWritting (SW), que é uma proposta para escrita de sinais. O objetivo 
é estimular a leitura em SW e permitir que muitas crianças que ainda não conhecem 
essa possibilidade de grafia de sinais possam ter contato com ela.

Com a publicação desta obra de forma digital, há uma democratização do 
acesso, permitindo que muitas crianças, surdas e ouvintes, possam ter acesso à 
manifestação linguística pertinente aos surdos.
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Em uma cidade muito bonita, havia uma família linda, constituída por uma 
madrasta, um pai e seus filhos, João e Maria. Só que essa família tinha uma ca-
racterística bem especial:  os pais eram ouvintes, e as crianças eram surdas. 

Uma família diferente, mas muito bonita!
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O pai amava seus filhos e tentava se comunicar com eles por meio das 
mãos, por isso pesquisava de todas as formas conhecer sobre esse tipo de co-
municação para poder ensinar seus filhos e estabelecer com eles um laço comuni-
cativo. A madrasta já não tinha muita paciência, mas amava o esposo e, por isso, 
tentava suportar as crianças, estabelecendo um restrito tipo de comunicação, 
apenas com gestos aleatórios. Além disso, já as tinha levado a diversos médicos 
para que usassem um aparelho que lhes permitisse ouvir.



8



9

Finalmente, as crianças tinham idade de ir para a escola, então a madrasta 
encontrou uma escola para surdos em que disseram que eles seriam muito bem-
-vindos. Após fazer a matrícula, ela ficou muito animada, pois poderia mandar as 
crianças para lá e ficar em paz enquanto elas estivessem fora. No dia programa-
do, chamou as crianças e falou:

- Crianças, vocês vão para a escola.
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Como ela disse apenas pela oralidade, as crianças não puderam entender 
muito bem do que se tratava, mas estavam ansiosas pela oportunidade de desco-
brir o mundo. No caminho para a escola, elas foram fazendo associações do es-
paço por onde passavam, olhando as árvores, as lojas, os sinais de trânsito, para 
saberem ir sozinhas, caso fosse necessário. Ao chegarem na escola, as crianças 
ficaram assustadas ao ver um espaço tão grande e com tanta gente.
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Assustadas, assim que a madrasta foi embora, as crianças decidiram fugir 
dali e voltar para casa seguindo as identificações visuais que haviam feito. No 
caminho de volta, todas as ruas pareciam muito iguais, as placas e os sinais de 
trânsito também, e isso fez que elas, sem perceber, mudassem o caminho.
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Estavam andando quando viram luzes coloridas piscando:
- o que será isso? - perguntou Maria.
- não sei! Vamos ver? - perguntou João.
Foram se aproximando e viram um lugar muito colorido e cheio de mãozi-

nhas. Logo pensaram: o que será que é aqui? Ficaram tão encantados!
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Enquanto copiavam as mãozinhas que estavam ali, aproximou-se deles 
uma mulher conversando com eles pelas mãos. Eles, admirados, gesticularam uti-
lizando os poucos sinais que haviam aprendido com seu pai:

- Nossa! ela sabe falar com a gente com as mãos, e não com a boca igual 
a todos!

- Verdade! que legal! Quem é você? - perguntou João.
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- Eu sou a professora Lisbela, gosto muito de crianças surdas e este 
é meu sinal.

Lisbela perguntou o nome dos dois e os levou para que conhecessem den-
tro da escola.
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Entraram conversando em sinais, e a professora Lisbela mostrou todo o 
lugar. Os irmãos ficaram encantados e queriam muito estudar ali. A professora, 
então, os levou para a sala para conhecerem os colegas. Todo mundo era muito legal 
e todos tentavam conversar com eles, mas ninguém sabia bem como fazer isso.
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Ao começar a aula, a professora utilizava apenas a oralidade, por isso 
João e Maria não sabiam o que fazer. Os colegas tentavam ajudá-los, mas não 
conseguiam fazer muita coisa. Por não entenderem as aulas, os irmãos tentavam 
perguntar para a professora, mas ela não aceitava que, durante as aulas, eles 
utilizassem as mãos e exigia que somente falassem com a boca.

A mudança da professora foi terrível em sala. Ela parecia uma verdadeira 
bruxa. Maria perguntou usando os sinais que sabia:

- Professora, por que não podemos usar os sinais?
A professora explicou:
- Agora que vocês já sabem sinais, precisam aprender a falar, todas as 

pessoas falam, vocês não podem ser diferentes.
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Os irmãos ficaram a manhã toda na escola, tentando de todas as formas 
entender os conteúdos e o que a professora falava, mas não conseguiam. Os dois 
se sentiam tristes, pois a professora Lisbela os obrigava a oralizar.
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Os irmãos decidiram que não dava mais para continuar, por isso arquite-
taram um plano para fugir dali. Durante o intervalo, eles viram que as pessoas po-
diam entrar na escola ou, até mesmo, sair com adultos. Assim, eles aproveitaram 
ao verem que um aluno estava conversando com a professora Lisbela e, quando o 
portão foi aberto para o adulto sair, os irmãos correram e fugiram.
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Depois de fugirem da escola, eles correram muito e não sabiam bem 
aonde estavam indo, mas reconheceram a fachada da primeira escola de que ti-
nham fugido naquele dia. Decidiram, então, ficar ali na frente e esperar o pai ou 
a madrasta buscá-los.
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Foi quando um portão foi aberto e uma sorridente moça veio recebê-los. 
Ela lhes disse, por meio de sinais, que era surda e que, ali, eles poderiam conhe-
cer outros colegas como eles, com quem poderiam aprender a utilizar a língua de 
sinais e também aprender os conteúdos escolares. Mesmo com medo, os irmãos 
acompanharam a simpática moça e foram levados a uma sala em que a professora 
os recepcionou com muito entusiasmo, utilizando sinais. Em seguida, foram cum-
primentados por seus colegas, que também eram surdos, e puderam conversar 
com eles utilizando apenas os sinais feitos com as mãos.
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Os irmãos ficaram bastante empolgados e interessados pela escola. Ao 
mesmo tempo, ficaram também arrependidos por terem fugido da escola da pri-
meira vez e ficaram bastante aliviados por, finalmente, poderem conhecer mais o 
mundo e conviverem com outras crianças surdas. Depois desse dia, nunca mais 
faltaram às aulas e foram felizes por todo o sempre.
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O livro conta a história de dois irmãos surdos cujo pai e 
madrasta são ouvintes. Apesar disso, a diferença linguística 
não impede que haja amor e cuidado entre eles. Quando são 
levados a uma escola pela madrasta, João e Maria sentem 
medo e, por isso, fogem. Por não saberem como voltar para 
casa, as crianças acabam se perdendo e vivendo intensas 

aventuras pelo mundo da educação de crianças surdas.
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